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ENTREVISTADA: Professora Maria das Neves 

"Entrevista corn a Professora Maria das Neves 	 C 
No dia 28 de seternhro de 2001, corn a presença da professora Sinira. 

Professora, coma eu disse, a nossa in/en çãø é fazer urn resgate da hisiória, da constniçäo 
do sistetna escolar de BrasIlia e nós lInharnos, entio, a intencâo de ouvi-i sahendo que a 
Senhora parcipou desse momenta. Uma prirneira ques/âo que ol&ite gostarii t fe 
colocar, até/Ia conhecê-ia tim pouco rnelhot é: sua vinda pam BE sIlia, como 	ela 
se deu? foi a quesiâo da educaçdo mesino que a trouxe aqui? 	a Sra. veio corn a 
farniiia?)S' consti/uiujamtha aqul em BrasIlia. 	n-r urn jiiW4.da S, da sua vida. 

- 

Maria das Neves - Pois não. Corno eu já havia dito, meu norne é Maria das Naves Rocha 
MourIcio. Eu residia nessa ocasião1 em Belo Horizonte. ]i dik5$ 1950 d 6!8,que 
foi quando vim para Brasilia. -"4e,u souoina, de Ipaniei øsJad'o 4eç4'o Estado 
de Goiás bem próximo a Sradiho., vilo''isitar a ,'ftDe estava internada e 

• ) 	 . 	 . 	
. 	 ' 	 Al 	 U ela diziamuito entusiasmada: 	, tao aeo o ralacio t Planalto Central-e se fosse mais 

jovern, jr tap 	eu iria ja Ia D2I trabaihar'. E aquilo me r2rc mu.ito, orque nessa 	- 
ocasiào,.cori ey soufliha rnais novaelajá era bern idosae a'sirn, entusiasrnada corn a 
Brasilia. E-eu. \ltand' Belo Horizonte, eu levei essa iéia, de vir, de retornar a minha 
região natal, vindo pal -a Brasilia. E chegando Ia, inforrnei rneii marido dos pianos, de tudo 
que havia aqui em BrasIlia, que já estava sendo construido o Planalto, o Planalto, a moradia 
do presidente, que era o 'Tapetirho' nessa ocasião e já começando a fazer o Palácio. E 
aquela idéia foi assim arnadurecèçdo e eu era professora então em urn Grupo Escolar 
Silviano Brandão em Belo Horizon\e. Al como era época de férias eu vim passar as férias 
em Goiãs, e aproveitei essas férias e ,q\uei e nâo voltei,e 

('risos) 	 ç 

Maria (las Neves - . . 	BrPara Belo Horizonte. 

Quaizdo é que era, pro/èssora? 

Maria das Neves - Foi em 1958. 

-a 

58... 
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Maria das Neves - 58. Então, voltarnos, pra, corn a farnilia, vendemos o que tInharnos em 
Belo Horizonte, e viernos para Brasilia. Chegando em Brasilia comprarnos urn pe eno bar, 
na Cidade Livre. E esse bar era muito bern frequentado, era urn bar e restaurante, onde os 
engenheiros da Novaap almoçavarn. E chegando nesle, loca1'agente morava nurna 
casinha de madeira no próprio local, sem água, sern luz, e narirneira avenida, em frente ao 
ginásio, prirneiro ginásio de Brasilia. E nesse prirneiro grnáslo eu fui matricular rn ]eo 
duas filhas. Uma já tinha feito prirneiro ano em Belo Horizonte ) e a outra ainda €w- 	r 
'ID ó, ano prirnário. f rui aoinásio,conversando corn o professor Souza )que 
era o diretor Is se. ,ginasiona  época,rnuito amigo do meu cunhado....\eu ofereci meus 
préstimos.4sra maiuiios 9 horas, e ele disse que 1 no rnornentc não havia vaga, 
porque nAo tinha turmal livre, mas que ficasse aguardando que logo que fosse 
possivel1  ele se cornunicariapipo . A esR 	foi apenas é trés horas.  
n.'e, né2 Ao meio-dia ele 	 me contratando como regente de uma 
classe de segunda séneçom 54 alunos. 

c'. 
( Quer dizer que de nove horns ao meio-diaJbrmou-se uma ha-ma de 50 alunos?(risos) 

\Maria das Neves - E, 50 alunos. Eu fiquei super feliz. Nâo so pouas maias  iriam 
estudar Ia, prOximo dali, como tambérn pela facilidade corn que esta 
contratação, ou seja, somente verbal. Isso foi a minha chegada aqui em Brasilia, nb? 

cJ\L 	 'a. 

Em BrasIlia. 	Agora, essa contratação da'enhora, eia se deuquemJèz a con/rataçâo 
Job 0 direlor da escola? 

Maria das Neves - Foi. 

6~ Dire lamenie? 

6XMaria das Neves - E, diretamente. 

E havia quem.. - 

Maria das Neves - Era urna diretora na época. 

sl~ Uina dire iora? 

RAVIai-ia das Neves - E, a dona do Ginásio Brasilia... 

Ah, era o Ginthsio Brasilia? 

Maria das Neves - Em o Ginásio BrasIlia. Ainda no cheguei na escola pblica, nao. 

a 

CL 
Maria das Neves - Porque eu disse que era pra contar urn pouco da minha história. 

isso, exatamente. 



Maria das Neves - E por acaso eu tinha isso... (risos) 

que born! 	e 
Maria das Neves —fnio-e, como eu ha4a dito a ele,tun-bé'm eu tinha urn curso de 
especializacâo em alfabetização. Quando foi 4notteDr. Bernardo So foi a esinásio 
pedir ao professot Souza urna professora ta alfabetizar os japoneses, ue e4 havia 
mandado bscar não sabiam falar português. Frtr jovense ores, 
tambérn. eld tinharn urna vontade louca de aprender a lIngua;.ntão eles diziarn: 
Matemática, conta, nao Precisa ) Okpenas fala E assirn eu alfabetizei os japoneses de 

Brasilia nurn ginásio. Fiquei corn duas tu!mas, uma pela manhã de criancas,e outra de 
japonesesà noite. 	 2oS 	 I 

Terceira Pessoa - Al, p'j poneses v,9eja era professora, tava sendo norneada pela 
escoja 

Nâo, isso ainda no Giná.sio'Brasilia. 

esse intervaloeu soube que a 
Nova.ap estava fazendo novooncurso para professores primários oltg, na  
primeira escola de Brasilia, que chamava Jália Kubitschek. 

I  teceira Pessoa - Na Candangolândia. 
'Y6O. 
Mfria das Neves - E, naandangoiândia. E quem era diretora na época era Santa Alves 

oia, auxiliada pelastela uimares. Então eu me prontifiquei. Fonios oito professoras 
aprovadas no concurso e passanios a trabaIharo no Thlia Kubitschek. E nesse intervalo, 
o Gin ásio Brasilia foi vendido para os padres. E p,acabou a minha contrataçäo no 

R inásio, eu tendo então passado para a NovaCap. 

Em cinqiJenia e... deixa en ver... Gin quenla e nove, n 	Q 

ç Maria das Neves 9. 

20 de abril de 1959? 

JMaria das Neves - Eato. Foi nessa época, em 20 dé abril 59 u assurni também a 
segunda série prirnáriae as vezes era assim: as outras professoras faihavarn ou então 

ii4.Yi . 	
e- 	-re 

ficavarn doente, ou maoviajavarn, a professora que 	unna que, car assim corn uma 
turma de 64q0 sntados e o resto perambulando pela sala, nPôr causa dJ falta de 

ior acornodação, naeie tempo. E ento ) nessa épocaeu fquei lecionando ládeas da 
tarde ate àp seis. Era o horário no Jilia ubitschek. 	ea ocasio, o diretor dl*. o Dr. 
Ernest 	então prornovia cursos 	

.0 	 durante as férias, ou 
ID 

reto.mesmo em horários alternados, 	
a snao  trabalhacahra muito caprichoso 

nessa parte. Eu fizjogos de recreação, fiz orientação para prirnário, tudo nessa época desses 
cursos1que eu estava na CASES, n'D 

too 
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N9 CASEIJ ou no Novct'ap? 

9r+' 
Maria das Neves - Não, aI nós estávarnos ainda... 

Já na CA57B? 
4 ar4" 

Maria das Neves - 	, 	 de njarço de 
.4 

195.9 eu fin colocada a disposicao da CASE9, pra esse servico neiOnde -ge4te faziav.. 
esses cursos de aperfeiçoamento, de didática para professores primários da escola e ? 

L- aria 
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 das Neve9entados. sepdo 	diriia, o patrono, o Dr. Ernesto Silva, na 

reslig'iamento
. EntAo, dep&-4e 20 de abril dé 1959 30 de abril de 1960, foi a época de 

, da Novaap para o órgão a4-é -quc cntra.. 

A CA SEE  ? 'p 
. 	

Ie. 

ai ia das Neves - E. At nos entramos para a CASE, n .VFicarnos pertencendo a CASE 

Sei. 

aria das Neves - Foi ,nessa época, tá tudo escrito ai, tern os diplomas e as certidôes, tudo 
comprovando direitinho. 

Hurn-Injrn. Agora, nós conversamos corn uma pr/ssora, não sei neni se a 5re. conhece4  

chama 	Lilian Prado. 

Maria das Neves- E, ela é minha colega, a Lilian. Vamos falar sobre ela? 

E. Ela nos contou que eJ4"!èz pth, pap e5,W estágio ou curso jora qti de BrasIlia, lá na 
I  Bahia4  no flit? 

e 
0 Maria das Neves - E. E en fiz em Sao Paulo, no Rio. 

E, c/a medisse que 	vários grupos. 

Maria das Neves - E, eu you chegar lá. 

b&. 

1aria das Neves - Al, nessa época hós éramos então, corn esse, corn este acimulo de 
alunos, corno eu Ihe disse, que havia classe de quase 35 a 60, porque faltava professores é 
que estava fazendo no Piano Piloto a prirneira Escola Classe de Brasilia, a 308. Juntamente 
corn a Escola Parque. Entäo, das professoras do Julia Kubitschek que estavam Ia, que era, 
porque ia abrindo salas assim, fazendo mais salas, que era de madeira, fazia de rnanhA ate a 

p
00  



S 
I 

tardejá tinha urna salinha pronta. EntAo essas salas que eram sern muito conforto estavam 
aguardando as salas que jam saindo aqui no Piano Piloto, na Asa Sul, que foi a primeira 
Escola Classe. Entâo das professoras que estavam no JiTha Kubitschek, que erarn urn 
nümero enorme, umas vinte e tantas, trinta professoras foram tiradas oito, onde entra a 

Lilian Prado, que você faiou. 

Sei. 

P 
qo'Wai-ia das Neves - A Lilique era urna grande professora 	ela chama Juhetamas tinha 

o apelido de Liii era deçalfabetizacAo 	r4-Nes e mais outros colegas qe Jno 

nloenonão me ocorre o nom Viemos do Julia Kubitschek para a Escola7iasse 308. 
momento era assirn: as crianças que moravam na quadra 1estudavam na 308 

pela manhâ. E'h tarde faziatecreacào na Escolarque. Entäo,tinha também professora de 
Arte, na EscoIaarque, onde o ensino era administrado, como giiaástica bale teatro tudo 

, 	g, 

sobre arte. E tornou-se urna scola reconhecida, 	atsco1aeeda 3v8 juntamente 
- 

	

corn a Escolaarque. Esse enXao foi atiii, cnicio de Bras11ia,'fts esolas. A1 )depols ) 	( 

foram surgindo ji as escolas em volta, nt6mo aqui 1 a da 304 e logo em seguidaa da i 

308, a da 306, uma grande escola também. Foram fazendo as outras escolas, eai.J_ qiie)r 

mla o proj et9 a criança morar na quadra e estudar na própria quadra. 

p- 	 k a 	 . 
A-.-tirrn7nzrcuripsidade, assnvwnc. 6 querendor-a nfase gw.uie-pr-

periodo em quea NovaLap adrnjmsirou, quetoi ate o ano de 60. Urna das coisqs que 

'g 	queri'aJer, prO/eSSOra,tern re/a çâü Q..ø que se ensnava na escola, iso é, urn 
7?ft  

currIculo, urn conte'do,' isso vinha de onde? Quem é que orientava? Se existia aigum 

sisterna administrativo qi.ie supervisionasse as escolas. Esses proftssores cram 

S
completamen te independentes pm ensinar o que quisessem? Como era isso? 

a 
Marhi das Neves ,- Nao. Havia diretora que era sempre uma professora. or exemplo, q. 

3 	. 	 Q 
te1a julrnaraesjtM uma que tornou- ate,da secrtapa deeducacao. Elra a Santa 

Alves So1 sela nessa parte d Coordenacao,\ que ela era formada em idatica e 
tudc?rnais, onde nós tivemos esses cursos de aperfeicoamento, de didática para professores 
prirnários, do curso normal, da instituição, da fundaçäo, do ginásio, ainda de Brasilia, foi 
dado esse curso, n67Mas depois corn a NovaCap nós faziamos quase todos os cursos aq cz ) 	. 	) 	. 	 .. 
pela CASES, deixa eu oihar... .qu1: L.j.-.ertificar que Maria das N,ves frequentou. cyi 

aperfeicoamentocursO de recursos áudiovisuais de ensino elementa 	
/ 

Hum-hum. 

C, 	 )'H..  
- Maria.das Neves - pelo centro de preparacão de naterial didáticodo1epartameflt0 do 
\' ensino'lementar daecretaria ultura.. '. Então, quando não havia aqui professores 

eles mandavam buscar de foraos professores vinham e a gente fazia o curso dado por 1  

aquela série de professores que vinham do Rio, vinham da Bahia, como esse curso aqui foi 
dado por professores da Bahia. Outro foi dado por uq-uthona Leonor, ciue também e 

muito afamada no ensino, né? Então ela preparava as professoras. Em geral, já por ter 

passado no concurso, já eram pessoas que tinham vindo de outros estados, ja corn certo 

nivel de preparacAo escolar, ne? Porque por exemplo, Ia em Belo Horizonte, é urn ensino 
muito adiantado e a gente fazia esses cursos de, como eu fiz o curso de aperfeicoamento de 



linguagern, fiz o curso de didática, de recreação, jogos infantis, ate na revista, na primeira 
revista de Brasilia eu fiji filmada na, durante a festa, corn o grupo da 308 e eu no centro 
administrando os jogos, sabe? 

9~ ',,tq"'uela revisla da Novaap? 

VMaria das Neves - E. 

V~evista Brasilia? 

~Av'aria das Neves - E. A professora que ta no centro sou eu. 

Ah, é?q"risos,) 

Maria das Neves tava so de preto! (risos) 
AJ 

Terceira Pessoa  to  t,, aria das Neventeressante também W  falar qs ja ;aas 

possihilidades de estabelecirnento, ou sè estabelecer em Brasilia. Se vocés recebiam 
corno era, por exemplo, a questao da rnoradia se os professores tinharn a1gum;.a 
escola... 

Terceira Pessoa - . .Da escola pñblica ;  por exemplo. 

A Sra. guer atenderZ_-

Terceira 

—_M:.aria das Neves - Nap Po4a 

Tercen 	
I 

A/v 

Porque Winteressante _gte sabe/ corno foi esse 
começo 140  bog professores de escola pñblica do DF, de BrasI1iaei4a algum apoio, 

a moradia, alérn da norneaçäo vocés tinharn ... ? 	 1ltVe 

V') aria das Neves - E, é interessantergunta.1. s primeiros professo.ts que 
lu chegaram 4LBrasillajo anncio nojornaljue quem viesseaB1ia recebjradia, 

apartarnento. ,E esses apartamentos forarn colocados a disposicão cia Novaap, 4 	'.. ?a ser  
cb . 	 I Ck 

	

nao-: -gcn-te rocebia o apartarnento e eet 	pieç,-ia pagando 
Então, na época } eu fui a prirneira professora 	. 

CL 'e44 	pra escoiher urn apartamento 1na 413 Sul. 	 )7C 

Terceira Pessoa 



l .  

4aria-da,s_Neies - -i 	 . Aq-ele-them1ix. Corn três quartos, tudo bern 
pequeno,.ozinha, sala deârn 4artarnentos confortáveis 

pItaue 
 eram de alvenario 

tinharn elevador - o ñnico defeito era esse, corn seis andaresbén1, sern elevadoii coi 
luz e água.A1gente recebia e ficava descontando mensalmente. Essa foi a proposta que o 
governo para as pessoas que prestararn essesqM*-o-- ci-ge dois ou trés primeiros 

isso ,' umag l ati/ude do governo so para coin os profèssores  ou) de modo gera Corn 05 

funcionOrios que vinham p3a cá? 

Maria das Neves - Mao, corn os fi 	stanto que t 	s q ate hoje 
41~-  aqueles para os professes logo 	So aquelas primeiras levas que foram esses da 
413, là em baixo, hoje já tá tudo asfaltado, tudo bern bonitinho... Aqui: O  grupo de 
trabalbo do BRB, setor de controle e residéncia, declara que Maria das Neves Rocha 
Mouricio, servidora do G9F é legitirna ocupante do apartarnento da 302. Foi esse kit.. 
Porque podia fazer aquela dpoca. Entãocorno eu receb o peqena41 
farnilia era pequena, era maior, eu troquei por esse major aqui, iga 304 
vigorou sornente uns seis 

-s-_thbipergt.: quem ganhasse Ia, tinha Clue ficar là. .Mas eu, corno fui a 
primeira que recebi, na 413, e logo depois saiu,já tinhtdo construIdJos da 413 e esses 
aqui da 304, que como vocé ye tern a placa do presidente aa%  embaixo do meu bloco: 
Presidente Juscelino Kubitschek. Então, podia fazer 1EJnta.  Esse foi construido na 
mesma época que os da 413, então eu pernutei-a_gen4 ai a gente pagava por fora. rt '- ' 

urn pequeno ágio,,-e--s' e passei pra cá, onde estou desde 1966, aqui nesTe 
apartarnento. 	 So&1. 40 

&A -1-17mr--itths%kEjá q u e a 'inira pergun ton sobre a questâo da moradia, em termos assim da 
valorizacão do pro fèssor, da fOrrnacâo do professor, exisuiam esses cursos e e ses 

19 

ç 	
\iiendirnentos que a senhora thie em relaçâo a va!orizaçioprqfissionaI, daforrnacâo ''. 	 2 

Maria das Neves - E, sem dñvida. 

(Jv Em termos do pagarnento dos sa/Orios era nina coisa assim, pra época, considerada boa? 
Era urn pequeno saiário? Corno é que era essa quesido da renzuneraçdo do professor a 

q 
\época? 

Maria das Neves -. Eu não ia tocar nessa parte financeira, porqueTAqti+\ 1No 

dia 25 de marco de 1 959 1 fui colocada a disposicão da CASE.. nto,e sal da Novaap 
e fui para CASEFré Corn o contrato de Iocação de serviços saLfario de 25 mu 
cruzeiros. isso rezava no contrato da Nova'ap. Ou para o pessoal da Novaap pagar ou a 
Prefeitura do Distrito Federal, que nessa ocasião era prefeitura, onde era prefeito o meu 
sobrinhoWadjô Gomide, sabe? 

ei. 
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Oc 
esse sa1áriiue ar(e refere4sa1áeaS44- 

ara a'p, era urn salário born? Era urn sa!ário razoável? Pequeno? Corno é que arã. ., 

9 
\ 1"Maria dasNeves - PequeflO. 

Pequ eno, n 	' 	 / 

OMaria das Neves - E, como isso mudaria, n i E'que eles facilitararn principalmente pra 
essas rnoças que vierani da Bahia erarn muitas da Bahia muitas do Ri?de Janeiro dee10 '.i 	 ( 

Horizonte, (incompreensivel). Em geral tinha ia farnilia, nk Corn rnarido,' fdgo 
começavam a trabaihar nurn bico, corno foi o caso do rneu marido, que cornprou logo urn 

restaurante (incompreensIveI),1aS o salário era muito simples... 

Sei. Era pequeno, 

qr tMaria das Neves - Muito pequeno. C.orno é ate hoje, né 

E. ('riso.) Professora, nós sabemos que aqui em Brasilia a idéla do sisterna pzblico, da 

man eira corno as escolasjbrarn pensadas... 

qcok Maria das Neves - Te interrompendo.. 

Não tern problema. 

Maria das Neves - Foi nessa época que foi extinta a cornissão administrativa do sisterna 

Ueducacional de Brasilia 	CASE. Al entâo 1 nós passamos para -  

	

mN?vti-E. 	 a \Q t4 

sei;icpoo&AJL 

—iaas 

	

- 	.19 

4 Fundaçao Educacional, 	certo. A genie sabe que o sislemc piblico aqui foi. 

pensado, . Essa Jbrma da disiribuição 1 escolafclasse, escolas parque, cen Eros de 

R 	
ensino ,nédio2  'oi idéia originalmente do prcfesso;, ftTeiXeira... 

Maria das Neves - Seni düvida. 



I 

&~~ _ 	
. j 0 

1~ 
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• . que chegou a implantar urna parte dela na Bahia, nO A ra. corno professora dessa epoca 
sente que houve assirn urna influência do pensamento do Anjsio Teixeira nos professores? 
Na maneira corno conduziam o ensino aqui em Brasilia? Ou isso não chegou a ser urna 
influência para os professores? 

Maa das Nev— Näo. Eu acredito que cop esss cursos que eram administrados, sempre 
fica raizes, nO?Da idéia. Sempre fica. Mas t outras inovaç ~aox io também corn
tinha essa professora, essa diretora do ensino primário )que era a 	Guimarães, nl'ias 
as coisas boas que o Dr. Anisio tinha, o sistema, isso foi conservado. E 	essa parte 

4) 	L4t1 _ .4 das criancas terern urn  ensino 

r. 

iucmM na escola 1asse,à tarde na escola isso foi 
mantido. Não está sendo mantido da4Q  o prejo das esco1as..parqueV

e+ceqjdo,  
 urna escola 

'7jri .iLC 
caraë-9 Que depende tambérn de um'nurnero -grands de professores, onde rneu genro faz 
urn trabaiho belissimo, o Dr. Márcio Goncalves. Ele trabaihava na outra escola-parque Ia da 
413. Ele foi 
escola-parque 
ncmTTtn-egreQo rnuitoca2.-a&scoIa 
ff 	iãTha. 

tpjt Agora na época em que a Nova ap administrou, ate 	iia, antes do inaugura1'c 
cidade Essa idéia não chegou a ser implamada nas escolas porque ndo iinha espaço 

ftico )Pa isso, n4 Q 2 

ç.O/Iaria  das Neves - Sem düvid. 

__ 	 or 
Iniciou o-ns eni uni horatio: niaIuIifl() ou vespertino. 

c° iaria das Neves - Sern düvida. 

- 

Marji da3 Naves - (incompreensIvet). Al for  escol parque juntamene corn a c!asse1á,. 
foi urn grande nñmero de aIunos. ° as pessoas corriarn a conseguir vagas. 
As vagas erarn de acordo corn o tarnanho da scola't1asse á? Os alunos da escolaclasse 
que estudavarn pela rnanhâ, a tarde iriam aesco1(parqu: 

( 7erto. 

Maria das Neves - EntAo näo podia, 	corno não pode ate hoje,matricu1 o auno 
sornente na parque. Ele tern que ser aluno, tern que estar pertencendo as duas, a cftssee a 
parque. 	colc._ 

E os diretores das escolas? Como C que des cram escoihidos na époCa da Nova'ap? 
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Maria das Neves - Em gee por titulo rnesm sabe? Eram aquelas pessoas que 
vinharn de fora como eu fa1eiEiui näo tlnha,€t0mundo  vinha de fora. Chegava''o 
Rio, chegavaa Bahia, chegavam, mandavarn buscar urn indicava o outro. Eram 
escoihidos assim, sabe? NAo era muito justo não. Qu suhstitui a Mariha

1
A1ves 

Beta, que era professora da 308depois ela engravidou e teve i u4r 4, urn problerna di ficil de A 
saüde corn a crianca corn ela, e euasubstitui  naaQS corno d,iretora substitutada 	 . 

ritni t' ti v c rm a nrci r 	rn 	. 

q~qvwaria das Neves - Da 308. 

t9 
E as anteriores, 	-i,na época ro da Nm'aapf ate 60? Porque o i)r. Ernesto é 
quem dirigia a pane nais ligada a educaçâo, nE?' e / 9 

qA Maria  das Neves - So tin ha a6 Thiia Kubitschek. So tinha urnaJá na Candangolândia. 

So q,.It iliaKubiischek. 	to " 
q ('9v Maria das Neves 	 norne?e'r c ~ ,mãe do Juscelino. 

Q -.  e° Maria das Neves - E arnda conserva o nome ate hoje: Escola Classe Jñlia Kubitschek, 
nirnero 1. 

q1tA  Sd. Era o grupo escolar niinero 1. 	 /2 

das Neves - Porque as escolas tern nrnero, nAgora é por quadra: fscolAlasse 
da 304, €sco1a€lasse da 408... c1quela é a fscolaCasse nãmero 1, que fo.i a prirneirañ1ia 
Kubitschek. 

E a senhora ne inft'riu q!.ie a direiora dessa escola era a pro/essora Santa. 

Maria das Neves - Eia a Santa,tendo a professora te1a como vice 

r-Mari6 

ir

a das Neves - E depois . . . mudou, nS 

E r T 

Q çc 'V Maria das Neves - Por falta de titulo. 



Maria das Neves - 	e1a(.(,'foi diretora das escolas... 
Ale 

E1a/bi direlora da iQscoia ?arque depois, né? 

kaHa das Neves - E classe, da primeira, foi. Ela que me Uouxe pra 308. 

M. 

Maria das Neves - Escolaclasse e scoIaparque. 

Se,. 

(Th 	 . 
Maria das Neves - Sendo ueiff também, ao lado, o Jardnn da Inifincia da 308.9'e a 
Rainha, quando veio visitar o Brasil, 

Sd. Ea D. Santa 	esco/hida diretorapor causa dos /1/u/os deJa também? Como é que 
fri esse processo? 

Maria das Neves - Não, al eu não tenho muito detaihes, nao. 

Nâo tern 	 #CIA senhora a/uou nessa escola tambérn, Ia naJi/ia Kubitschek 

Maria das Neves - Foiu fiz Iáo concurso, corn a Santa e a Stela. 

Masp?'a Escola ji avafiincionando ha muilo tempo, 

A—Mai-ia das Neves - Játva funcionandoFizerani uma pmeira tunna e eu nao estava 
na primeira turma. 

En/endi. 

Maria das Neves 
-=que

. 	 Alos aluno for m.aumentandoà e medida que os candan vam_.acegan-thy os filhos. 	- novos concursos, 
on-de forarn escoihidas oito professoras. EnssO a professora Lllialkiuiieta_e mais algurnas 

s 	que passaram no concurso. 	 V&! ia• 

1 o,e.  Quer dizer que as1 enhoras en/ra rain jun/as na escola? 

Maria das Neves - Isso. Entramos juntas. 

.A projessora Li/ian é urn pouco chegada a in/n/ia fain i/ia. Elci é mae de urn ciinhado meu. 

<?4-Maria das Neves -  file- 
E.lJma pessoa rm.iito boa, mu/to doce. E mae de urn cunhado rneu. 
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Maria das Neves - Ah, sei. 

( 
E. .Pois é, profess ra. 0 que maisçpia iri nos coma lZde inieressanie? 

Terceira Pessoa - Maria das Neves, eu quero dizer que... 
ZA 04 Maria this Neves - 	cortando você, .nesse Io eu tive urn problerna de sate, 

duas cirurgias na coluna, entâo eu não podia reger mais classe. 
fui mandada para o Rio de Janeiro... kiaqui informa queMaria das Neves Rocha fez o 
curso de Organizaçao e Funcionamento de Bibliotecas Municipais, ministrado no perlodo 

.de oito de janeiro passado pela Escola Nacional de Serviços Urbanos custos e bancos'. 
I . 1 	 , ______________ esse curso, &ca4u4a tres PrOfeSSorasj corn tudo pago eles davarn o curso e a 
estadia no .Ricie nós fornos Oa Ia participar de concursos. Por que isso? Porque corn a 
minha enfermidade eu nâo podia ficar quatro, oito horas de pé.Seis horas, como era o 

tI.t.( h C 	 . 	L' regime. Entao eu optel 	trabaihar 	biblioteca A4
i, 	ranca Rabelo, 

(incompreensivel) do Dr. Fábio Rabelo, nessa ocasião estava va.em erto de casa, 
aqui atrás dos correios,,ua 304urn prédio desocupado. Ai nós'autorização ao 
governador e abrimQ4 	ajeca infantil,.ctya1érn da biblioteca. ainda corn urna 
professora de A€1a.Zezé, da UnB1  ma grande professora de arte. 
Entâo1eahnca)1abe1o, M ia-d Nv e a Zezé. Abrirnos essa escolinha aqui: Escola 
Infantil de Arte e Bib lioteca Trifantil da 304 SW. 

kht. 
Isso em que epoca, em que ano? 

Maria das Neves - Foi em 1973. 

(73? 

/ 	/ 	I 
f' 	Maria das Neves - 1973. Dois de fevereiro de 1973. Mais ou menos. 70, 73. 73 f  oi,o curso 

-do IBAMA. A escoitava corn mais ou mcn outros cinco. Porque, pia 
trabaihar na Biblioteca, se nâo fosse bibliotecária formadatinha que ter esse cuiso. .Era tudo 
muito bern organ izado. Mesmo sendo pji' de Brasitia, era tudo muito bern 
supervisionado. 	 0 

5 56 
Terceira Pessoa - Eu acho que havia uma/  n época do inicio da escola ptbIica, havia 
muita preocupaçaotarnbern corn a qualidade da escola, 

U \ Maria das Neves - Tinha, porque nós tInhamos... 

Terceira Pessoa - Uma escola de qualidade. 

Maria das Neves - Urna escola de qualidade. 	 periodos 
vc  

° 	a de...$6 oito horas,i 	Sendo que duas horas erim paIa'materiai didajtico, s,planos de 
-1'c 	Wc aula e a coordenaçao. Quern trabaihava a tarde, ieava as horas d manna na ejco1a, 

preparando o material para ser ap1ic4o a tudo aquilo que age-
organizava para passar para os a!unos assava pera direçao e ela dava o visto no cademo 
da gente. Eu tenho ainda o meu. Visto no caderno, todo 0 plano de aula era feito. 
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a 
Então eu não del conta de ficar de braços cruzados, aposentada. Eu voltei pra ser readmitida 
quando me vi curada da coluna, porque,fe!izrnente,eu me curei, da cirurgia, da coluna. Mas 
o medico, diante daquele prontuário todo que ele tinha Ia, so de licenças da operaçAo, da 
cirurgia, que forarn duas cirurgias muito grandes: urna de hernia de disco, outra de 
congestâo, , 

Terceira Pessoa - Mas eu queria saber, qual é a sua atividade ainda hoje? 
Maria das Neves - Pois é: é isso que eu you falar. Etãpeu não consegui ficar parada, 
voltei pra reassumir. Eles não mea,earam: 'Não, a'. está aposentada legalmente e nao 
pode mesmo voltar, porque se a $(. voltar, corn uma semana,a',á. vai estar de caa , 

novarnente, corn as pernas doendo - como ontem deu muita dor qessa perna aqui_ta 	" 

então não... rranja outra atividade!' Al, eu saindo de Ia, fui -Rft  igreja Dom Bosco e 
conversei assim corn Dorn Boco: 'Dorn Bosco, vocé é rneu colega, so que muito mais 
sábio do que eu. Manda a luz pra eu alfabetizar em casa!'Enchi a sala. Enchi. Mais de dez 
anos. Continuei lecionado em casa, recuperando alunos das escolas 304, 305 e 308. 
Inclusive meus netos que hoje I4 .j4 esto ojmIos e casados. Corno a Manida 
namorou, formou, casou, n4; corn octe hoje,cçie e urn grande hornem da cidade, do 
Distrito Federal, que muito me faz bern. Todos estudaram em volta dessa mesa comigo! Al 
eu continuei a  minha caminhada de professora. Mas depois por problema familiar, eu flquei 
conbecendo a organlzacdo ,çW Alcoólicos Anônimos. Porque meu marido não era urn 
bebedor bravo, era urn bebedor tranqui!o, mas me incornodava muito. E eu procurei 

4ssociaçao para ajud-lo e para me ajudar. Al eu entrei, vesti a camisa, da irmandade, do 
Alanon, que é p4ra a farnilia, para farniliares que tern problemas corn álcoo!. E esta 
organização que charna Alanon eu conseui permanecer durante uns vint. aio ~da do A 	. 	 . 	. ' c& I( aendIrneqafaimi 1a,quetemomandocom .oblemasdeaJcoohsmo a 

sobre a doenca do alcoolismo, que é realrnente urna doencarihecida) 	sistema de 
saüde atualmente: eu sou convidada Ø  eu e minhas colegas a gente faz também as 
instituiçôes, - i~ooig @ 	Senado, as vezes, so eu que sou convidada, no  
reuniOes abertas. Trabalhei anos nos Coneios e... 	 9 

Terceira .Pessoa — E na policia, no caso? 

 Ot Maria das Neves - E. Poilcia Militar de Brasilia, indo pa Taguatinga. Fundei urn grupo Ia, 
que estj aberto ,j.cla ate hoie, de Alanon. E assim eu you reocupando o tempo. E-qfe.- 
4u4lém dessas atividades que eu presto para alcoólicos anônirnos e familiares, de 
Alanon, eu presto também serviços na minha .Igreja CaLóIia. Porque eu sou formada em 
colégio catOlico, no interno Sagrado Coaão de Jesus,''tuanto tempo atrás? Formei em 
1940. (risos) E,me forrnei como interna 1  rco anos n,irpoIé, io de irmas belgas. Então, 
tenho urna re!ação religiosa muitojtpurada. Eeu sernpre'Igja. E quando o Padre 
Jorge começou a fazer a igreja pm)o, que e juto ,m frente jp~dminha quadra; 
poique )até entaoeu pertencia a essay S/inta Cruz, onde 	urn gru,00uyo danon. 
Al, nos bataiharnos aqui e )felizrnente,fizemos a Igreja de São 	 a 
esse servico, na sexta-feira, confeccionando enxovalzinhoa pobre No ano passdq iOs 
fizernos não sornente feminino, pois precisa de muito pra fazer uma roupa, n f nOs 

- fizemos no ano passado no minirno uns vinte e cinco enxovais. Então 1  dava os/L IL.1 I 	 (v€ IJ 



t 

sisternaticamente, religiosamente, todos os dias. Assim corno,era obrigadassinar o ponto, 
não tinha esse negócio de faihar e receber näo. Se faihasse 1 ficava sem o seu dinheiro. 

4ssinava o porno e tarnbém entregava o caderno do piano de aula, juntarnente corn o piano. 
Era rnwto bern organizado! E oiha al hoje como é: tudo desorientado variado. 

I.ai-ia 

a direbra da escola é quemfazia asuperiiisâo direta dosprofessores. ?h
1 

 das Neves - E, a diretora. Então, 
t8.

va  corn a 308,!o inicio foi .muitos anos fY U 	 . •1' e t j r4astelajuando ate1a saneu passei pra 	c/v4j,. Que ai ja 	outrasiThpm 
funcionando, alérn da 308. 'I'inha a 304, logo depois aJriu a 5, abriu a s )bem aqut eiit 
baixo. .Mas corno eujá trabaihava na 308 eu contrnueL..{ 342 	 - 

Nós sabernos larnbenprofèssora, que houve urn concurso nacional, quefoi o charnarnenjo 
de professores do 13,-as/i iniiro, 	a preencheren'z essas vagas aqul nas escoias. .ft1as Os 
professores que como a 	'stverani no in/do, anies da inauguração da c/dade, puderain 
ser aproveitados diretamenie porque erain pro/èssores da NovaCap, näo é verdade? 

0 
Maria das Neves - Sem divida, foi isso que aconteceu. 

nP Que foi urna forma... 
 

PIP,
Maria das Neves - E foi feito tambérn o concurso pela baela,e pia D 1 anta, E pelo Dr. 
Ernesto. Foi ess o concurso, sese vinha isso primeiro, neAi...  em 8 já va Ia ... ei 
que foi antes d fl7Q,  EnP1I já estavam sendo dados os cursos. Os cursos pra recreação, pra 
biblioteca, esses cursos. Corno eu disse, não tendo professores aqui, vinham professores das 
escolas da Bahia como' curso de recreação que foi dado quando näo vinharn 

J 	 . professores escoihia LL.(  aa  e/  mandavam ou pra Bahia ou prq .RIo ) como esse que foi 
passado. Antesfazia esses cursos. 

1-hnn}nnn: 

Terceira pessoa - 	Maria das Neves, então eu acho que-p1 aho qii6 o seu 
envolvirnento corn a educaçao püblica, já vern de muitos anos, nnto houve realmente 
urna preocupação em passar, transrnitir urna educaçao piiblica de qualidade, desde o inicio 
da sua calTeira. E agora, corno eu acho vé uma jovem de oitenta an os, vp ainda... 

1? 

Maria das Neves - Oitenta ponto urn! 

(i -/sos) 
,4Jb 

Terceira pessoa - 	ainda tern essa preocupação corn a Educaçao Püb!ica no Distrito 
Federal? 

Maria das Nees - Eu tenho muito rque mesmo . tendo me aposentado na Biblioteca 
infantilI eu ti 	cargo tarnbfltos anos, depois 	e eu me aposent 	 aa 
mpvo de outra cirurgia ta78rneu tenho porque eu amo Brasilia e amo o ensino, sabe? 

2 



Pro 	 ar 
(incompreensIvel) para aqueles que nioravam nas satélites,s rnâes pobres. F darnos ao 
Padre Jorge e para a enfermaria, para ser entregue em urn dos hospitais,porque quando a 
gente foi (incompreensIvel) eles prestam auxIlio a doentes efrniliares. Então )eles 
entregam os enxovaisnos hospitais pñblicos de Brasilia, entrega'aaternidade da L2, 
que é urn hospital, urn hospital pIblico também. Trabaiho corn isso... 

&JC  Quer dizer que aKa. es/a em piena atividade, nG 

0  b Maria das Neves - E)exatamente. 

E isso que maniem a genie corn vigor e saide. 

Maria das Neves - E felizmente 
&k 

\ O-' 	á4Aaw professora. Eu you pedir a §,C'rnais unuz inforniaâo1 A'r' rentlo vivido esse 

$i Icio daconstruçâo do sistema escolar aji e Brasiiü Thrnra de algumapessoa 
ugque -a gcrt poderiibémcw, participd1esse 

trahallw, alguérn que tzte poderiontactar pra obter tafibéin inforrnaçoes sif 
preciosas como as suas? 

aria das Neves - Voces ja procurararn essa diretora, f MariLlrnha Alves? 
J c 

Ndo. 

? IM*aria das Neves - Não? Ela foi diretora da prirneira escola, depois dastela. 

Sei. 

Maria das Neves - Ela pode ihe dar todo o processo Xde corno realmente, a diretora 
trabaihava corn o professor. 

Jr'2  I-Junihutn. 	 ' 
Llvec ' ' 	 7 

Maria das Neves - 	 eu disse1eu fiquei 
substituta DEntào eu não posso passar uma inforrnaçao precisa, sdo q' 1eu indico D. 

"Mariihha"Atves Beta. Ela estava corn urn advogado, Dr. (incompreensIvel) quito 
conhecido. E urna possibilidade. 

óiimo! 

qO 	Maria das Neves - Ela mora bern pethnho. 

45".Y, A genie loca/iza, 	Mn,! Mais aiguma coisa que a 	go.sIaria de nos comm/ar? 
Algumna coisa que ayenha pensado, preparado? 

C- 

Maria das Neves - Não, o rneu intuit0 6 apenas i ajud1o, por isso eu fiz aqui... 



Certo. 

- Maria das Neves - Urn apanhado ai, nO E mostrandocomo era fácil antes dQ /i, Y14 
q

Iq 
Brasi!ia. cJ 

Hum-hum. 

Maria das Neves - Corno era facil/a gente falar, ate mesmo corn o residente. - 

(ri.so.$) 	
WR 

Terceira Pessoa— 	
fi co guntando 	as pessoas erarn assim... 

AcessiveiS... 
) 

Maria das Neves - Acessiveis, tthO/Pé? Entã5eU posso dizer que2naquelaø 

Jes - 	 recebia ate as profesr primárias, que 

ojDro}eSsOTas do Ginásio Brasi'ie' doando urn terreno para 	que foi a diretora 

que trabaihava corn o professor Lusa. Eu já esqueci o nome dela. e-f19OUCo tempo 

depois passou o &násio pra Os padres. Entäo ) o custo era esse. EiO ôs fomos as 

primei?as senhoras e senhoritas a usar calça cumprida em Brasilia. 

(risos) 

£Mftria-dNe 	
Então quando eu, muito religiosa, g.uando-taVa de calça cprida, 

entrar na igreja )  dentro do carro eu trocava e vestia uma saia. 

(risos) 

-Maria 4a Nes - P 	
ida e urna blusa branca, orqu o uniforrne era urna calça preta cpr  

Aq e a 

Maria das Neves - E. 

Terceira Pessoa - Ahhh... 

Bern ao lado do ,Juscelino, helm? 

Maria das Neves - E. 4qui,eu tambérn. 

Ahhh... 



Lt 

(risos) 

Terceira Pessoa - Ai, essa aqui tà ótima. Olha! 

aria das Neves - E. Pois & Ra ver como no começo ate asrofessoras, o presidente JK 9 .

IR send,q , que iana minha sala de aula visitarifoi para a a'abetização dosjaponeses, 
n9 Ai ele foi Ia ver a turma. Esse aqui e o bar que eu faIeique meu marido - meu marido 
esse,RorneuMourIcio. Esa éenhora do engenheiro que fez a implantaçao da Iuz elétrica, 
Dr. Aivaro. E prima do meu marido. Então éramos muito arnigfls do Dr. Alvaro; que era o 
engenheiro da parte... 

0 
(.J' Como chainava seuf/reslaurante? 

Maria das Neves - Bar do Danilo. 

Bar do Dan i/o? 

Maria das Neves - E. Em frente... (risos) 

(risos) 

	

Maria das Neves - Em frente ao Ginásio BrasjL 	aqui era muito querido! Me levava 

	

Julia Kubitschek 7 de jipe. Ele tinha urn jie,1' 	os engenheiros andavarn de jipe. Ele 
almoçava nQ meu bar e me dava carona pla nii lecionar. Infelizmente morreu nurn 
desastreo. Porque eles passavam o sábado e domingo em Goiânia, os jovens, 
entao esse infelizmente faleceu assim,jovern assirn. 

) 

Jovem... 

Maria das Neves Quando faleceu. Esse no. Esse ainda está vivo. Meu marido faleceu 
três anos. Esses aqui SO Os primeiros panificadores de BrasIlia. Nós fzemos uma excursão 
a Bahia, a gente fazia dessa forma. .Squi foi urna festa no bar, nesse restaurantebar: o 
primeiro m6dico1  urn dos primeiros medicos de Brasilia, sendo o primeiro de Taguatinga. 
Morreu tainbérn em desastre de carro. Morre)j rnuitos de desastre de carro, porque a estrada 
era muito... 74-11 

Perigosa. 

Maria das Neves - Perigosa, né? Ele estava fazendo -A ele era legista no Hospital de 
Taguatinga. Casado corn a minha cunhada. Morava comigo ate, a farnulia,com os flihos, Dr. 
Manoel Dreco Reis. Esteaqui é o governador; 0 primeiro governador de Brasilia, Wadjô 
Gomide, meu sobrinho. E esse aqui. Esse é meu cunhado; od'e o bar tinha o nome dele, 

ar do Danilo; eu e rneu marido. Agora e$'e aqui somos as pioneiras, corn o Dr. Ernesto. 

Jluin/iuin 



rA- 
Maria das Neves - As professoras pioneiras. Esta é D. Santa. Essa tambérn me esqueço, as 
duas eu esqueci o nome. Essa sou eu Dr. Ernesto e umaambe rn  pioneiro, de BrasIlia, numa 
dessas tiltimas festividades que tve aiagora. Aqui dá a ver... Dr. Ernesto... 

LA" A Sm, inanlém a/;ida assim zima re/a ç10 de amizade CO/fl a D. Santa? 

Maria das Neves - Muita. Nessas festas tgo, 1ty6iuntas. 

'Sei.(risos) 	 5e 
Maria das Neves - Ela tambérn não dirige, 
di rigia .n 	

i E eu também. ... aque1e tempo muiher nao 

(r/sos) 

Maria das Neves - Então eu comprava os carros e dava,pô .marido 

Dava prf mar/do. (risos)  

Maria das Neves - E triste! Aqui é nossa bela casa no Nácleo Bandeirante, na época 
Cidade Livre. Al é o meu marido corn as minhas fiuias pequenas. 

Suas duas /1/has. 

.Mlaria das Neves - 'Fone: 1924 ! (risos) 

1924. Quatro algarismos, n 

Maria das Neves - E. 

C.V 	Pois é, professora, muito interessante... 

Terceira .Pessoa - Era born isso aqui a gente xerocar, 

se pudesse depots... 

Terceira Pessoa - Tern o diploma também, que a gente deve consulta ,4 

Maria (las .Neves - Esse aqui e o retratinho dessa costura ,9i eu trabalho, Ia na São Camilo. 

gj'~r' 
Sei. 

Maria das Neves - A costura dos pobres. Esse aqui é no rneu aniversário, corn minhas 
amigas tambérn dessa irmandade, .Alanon,çontodas elas. Tirei aqui.4i a  obrdo 
Alanon completando cinqüenta anosque-'nos Esos Unidos. nJfssahora aqui, que já faleceu. Então comp!etou cinquenta anos ese ano, foi feita a homenagem dos 
cinquenta anos de Alanon no Brash. 



Hum-hum. 	 7 R oT'. 	
., o M.ana das Neves - No Brasil, n La tern mais, nos Estados Unidos. Este aqui e quadro, 

Esse aqui numa coordenacaqdo Alanon. Essas aqui.ao Ia no Grupo Alanon,.. Isso aqui é 
jel ?rirnejras viagens do Papa aqui. Aqui é no Ginásio de Brasilia, Primeirô Ginásio 
de Brasilia, essa aqui tambérn. São os alunos, eu falei que tinha uns e a gente forrnav> urna 
turma. De rnanhâ nao tinha. Quando era de tarde.., 

6'tinha o curo a noite? 

Marm das Neves - E. 

Terceira Pessoa Oh, Maria das .Neves, a gente, eu posso levar esses dois aqui pra en, eu xeroco e te dou? 

----r...9errzefa oferecer... 

'CS3C papel nAoaarnostrandp p. esteritpp, Por 
pr-os-padrese ai tam-bern. 

Aqui)os quarenta aos da Nova 	Grisióvam ePedroMj,n-je, Univer 	 a Do/s colegas do s/dade ('risos,.  

Maria das Neves - E. Muito feio aqui quando novo. E n-e35-a qui,-acho que 

"itefido Pioneiro. Geraido Magela, né? 

Maria das Neves - Essa, essa tambérn, ela pode dar grandes inforrnaçoes 

Tercejra Pessoa - Quem é ela9  

Maria das Neves - Eu tenho o telefone deJa. Eu posso te dar. Maria Reis. 

e5~ A/far/a 1?eis. 

Maria das Neves 
- Depois eu Ihe dou. 

Terceira Pessoa - Ab, ta. 

aria das Neves - Ta gravando ainda? Quando terminar en 

(ElM) 

, 


